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Resumo: A aveia tem múltiplas funções na região sul do Brasil. É usada como produtora de grãos e de
forragem, rotação de culturas, cobertura de solo e na alimentação humana. O objetivo do trabalho foi
avaliar o desempenho de distintas linhagens de aveia branca na determinação dos parâmetros genéticos
e ambientais e na contribuição relativa e de correlações em caracteres agronômicos, com a análise da
distância genética visando propor combinações promissoras. O trabalho foi conduzido no
IRDeR/DEAg/UNIJUÍ, durante o ano de 2011 com 21 novas linhagens elite e 3 testemunhas padrões.
Grande parte das linhagens testadas evidenciou elevado desempenho médio. A relação direta e positiva
do PH confirmou como única variável de relação direta e positiva com o rendimento de grãos. De
modo geral, grande parte dos caracteres de interesse agronômico estudados evidenciou elevada
magnitude de herdabilidade com formação de grupos que permita cruzamentos potenciais com
genótipos de grupos distintos.

Palavras-Chave: Avena sativa L., desempenho médio, correlação, herdabilidade e agrupamento
Tocher.

Introdução
A inserção da aveia (Avena sativa L.) nos sistemas de produção justifica-se devido suas múltiplas
formas de utilização, empregada como forrageira (pastejo, feno, silagem), produção de grãos
(alimentação humana e animal) e como cobertura verde/morta do solo (CRESTANI, et. al., 2010;
FLOSS, 2011). Destaca-se ainda na alimentação humana por conter no grão a fibra solúvel
beta-glucana, responsável pela redução de problemas cardiovasculares e diminuir o colesterol LDL
(MIRA et al., 2009). A região sul do Brasil é referência em programas de melhoramento genético em
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aveia branca, dispondo de cultivares altamente eficientes em rendimento e qualidade de grãos.
Anualmente é preciso buscar novas cultivares adaptadas a diferentes ambientes, tipos de solo e
resistência a moléstias agregando produção e qualidade de grãos. Assim, o estudo de herdabilidade
principalmente em ensaios de Linhagens de Aveia Branca pode facilitar a obtenção de constituições
genéticas que evidenciaram desempenho superior nos preliminares dos programas de melhoramento
genético na região sul do Brasil (CARVALHO et al., 2001). 
Conhecendo as linhagens elite podemos estimar segundo CRUZ (2005) a expressão dos componentes
que constituem a planta, que pode ser entendida de forma mais eficiente através da natureza, e
intensidade com que as variações de origem genética e de ambiente atuam sobre o fenótipo, sendo a
herdabilidade o efeito cumulativo de todos os locos que o afetam. Portanto, conhecida a herdabilidade,
pode ser dimensionado a intensidade com que estas variações afetam sua expressão. Além disso, para a
seleção de caracteres de importância no melhoramento, é fundamental o conhecimento da expressão de
cada um deles em modificar a planta como um todo. Assim, contribuição relativa dos caracteres auxilia
no descarte de variáveis, possibilitando uma melhor escolha de variáveis a serem consideradas numa
avaliação de divergência genética entre populações ou genótipos (SUDRÉ et al., 2002). Portanto,
segundo CRUZ (2005) o agrupamento de Tocher permite informações sobre a dissimilaridade genética
que apresenta grande relevância, pois permite prever o desempenho de cruzamento para obtenção de
futuras progênies. O trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho de distintas linhagens de aveia
quanto os caracteres de interesse agronômicos desta espécie. Também de avaliar os componentes da
variância fenotípica, a ponto de estimar a intensidade com que os efeitos genéticos e de ambiente atuam
sobre o fenótipo. Além de estimar por modelos matemáticos a contribuição relativa nos caracteres de
importância agronômica e as correlações entre eles e a distancia genética entre todas as linhagens
testadas para fins de otimizar e qualificar o melhoramento da aveia a partir destas linhagens.

Material e Métodos
O trabalho foi conduzido no Instituto Regional de Desenvolvimento Rural (IRDeR), pertencente ao
Departamento de Estudos Agrários da UNIJUÍ, no município de Augusto Pestana - RS, durante o ano
de 2011. O ensaio contou com 24 novas linhagens desenvolvidas pelas seguintes instituições:
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Universidade de Passo Fundo (UPF), Instituto
Agronômico do Paraná (AL/ IAPAR) e o Centro de Genômica e Fitomelhoramento da UFPel (CGF),
tendo como testemunhas as cultivares indicadas pela Comissão Brasileira de Pesquisa em Aveia
(CBPA), que são: a URS 21, URS Taura e Barbarasul. O delineamento experimental foi de blocos ao
acaso com 4 repetições, composto por parcelas de 5 m2 com 5 linhas espaçadas em 0,20 m. A
semeadura foi realizada de forma manual no resíduo de soja e na época indicada para a região de Ijuí
(15 de abril a 30 de maio), com densidade de 300 sementes viáveis/m2 e adubação de 200 kg ha-1 de
NPK, fórmula 5-20-20, posteriormente, foi realizada uma adubação nitrogenada em cobertura com 60
kg ha-1 de ureia.
No estudo, as variáveis analisadas neste ensaio foram: Rendimento de Grãos (RG); Peso Hectolitro
(PH); Massa de Mil Grãos (MMG); Dias da Emergência a Floração (DEF); Dias da Floração a
Maturação (DFM); Dias da Emergência a Maturação (DEM); Estatura (EST); Acamamento (ACA);
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Ferrugem da Folha (FFO); Mancha Foliar (MF) e Ferrugem do Colmo (FCO). Os resultados foram
submetidos à  comparação de médias pelo teste de Scott & Knott em nível de 5% de probabilidade de
erro. Foi realizado o teste da contribuição relativa, agrupamento de Tocher e correlação.

Resultados e Discussão
Na Tabela 1, do teste de comparação de médias, foi observado que grande parte das linhagens testadas
evidenciaram classe “a”, de maior desempenho médio no rendimento de grãos e peso hectolitro. Em
relação à análise do peso hectolitro em kg hl-1, as cultivares padrões URS 21 (53), URS Taura (52) e
Barbarasul (48) foram aquelas com maior expressão nesta variável. Na Tabela 2, foi possível verificar
que os caracteres rendimentos de grãos (RG) e ferrugem do colmo (FCO) mostraram os mais reduzidos
valores de herdabilidade, 0,41 e 0,36, respectivamente, sendo que estas variáveis são fortemente
influenciadas pelas condições de ambiente no período de cultivo. Cabe destacar, também, os valores
mais elevados de herdabilidade, demonstrados pelos caracteres adaptativos dias da emergência a
floração (DEF) e dias da floração a maturação (DFM), com valores de 0,95 e 0,88 de h,
respectivamente. Na tabela 3, pelo método de agrupamento de Tocher, a reduzida variabilidade
genética é confirmada pela formação de apenas três grupos, mas sugerindo a combinação de genitores
entre genótipos de grupos distintos em promover maior variabilidade genética para obtenção de
progênies de desempenho superior. Na tabela 4, de correlações, cabe destacar o efeito positivo e
significativo do peso hectolitro (PH) em incrementar a produção final. Além disso, grande parte das
associações não foi significativas, possivelmente atrelada a reduzida base genética observada neste
ensaio.
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RG= Rendimento de grãos; PH= Peso Hectolitro; MMG= Massa de mil grãos; DEF= Dias de
emergência ao florescimento; DFM= Dias da floração a maturação; DEM= Dias da emergência a
maturação; EST= Estatura; ACA= Acamamento; FFO= Ferrugem da folha; MF= Mancha foliar;
FCO= Ferrugem do colmo.
A escolha de genótipos que expressam valores elevados de herdabilidade, em caracteres de interesse
agronômico, mostra maior estabilidade fenotípica frente às variações de ambiente (CARVALHO et al.,
2001). Portanto, a herdabilidade favorece a escolha de genótipos elites, que evidenciarão maior
produção ou expressão da característica de interesse. De modo geral, os caracteres testados mostraram
maior contribuição genética em comparação aos efeitos de ambiente. Ressalta-se que a herdabilidade
não é um valor fixo de uma variável ou cultivar, é depende da população a ser estimada, do conjunto
de ambientes na qual a população se envolve, dos anos de cultivo e dos efeitos que constituem estas
interações (PINTO, 1995).

Conclusões
Grande parte das linhagens testadas evidenciaram elevado desempenho médio no rendimento de grãos
similar as cultivares padrões de destaque, alcançando valores superiores a 2700 kg ha-1. A relação
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direta e positiva do peso do hectolitro confirmou como única variável de relação direta e positiva com o
rendimento de grãos. E, o incremento dos dias da emergência a floração favorecem o ciclo de produção
e a incidência da mancha foliar. De modo geral, grande parte dos caracteres de interesse agronômico
estudados evidenciou elevada magnitude de herdabilidade, indicando a possibilidade de maior pressão
de seleção e ganho genético em gerações iniciais no processo de escolha. Por outro lado, os caracteres
rendimento de grãos e ferrugem do colmo foram aqueles que indicaram as mais reduzidas
herdabilidades, definindo a necessidade de critérios e métodos mais efetivos na obtenção de ganho
genético sobre estes caracteres, tendo por base o pool gênico dos genótipos do ensaio regional de
linhagens de aveia.
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